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Não é de hoje que incentivar o conhecimento so-
bre finanças é uma das nossas principais me-

tas. Contar com participantes que sabem poupar e 
administrar seu orçamento da melhor forma possível 
significa sempre um motivo de orgulho. Aliás, quan-
do o assunto é dinheiro, tomar decisões conscientes 
é algo necessário em qualquer momento ou fase da 
vida. Por isso, o estímulo à educação financeira tem 
crescido aqui e em todo o mundo.  

Em 2010, o Brasil criou a Estratégia Nacional de 
Educação Financeira (ENEF), uma política de Esta-
do de caráter permanente para mobilizar diferen-
tes setores da sociedade em prol desse tema. E, 
segundo a Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), até 2013, 
45 países de diferentes níveis de renda já haviam 
criado uma estratégia semelhante ou avançado em 
projetos de educação.

Para reforçar nosso compromisso com esse objetivo, 
participamos da 4ª Semana ENEF, em maio, pro-
movendo mais de 20 ações em diversos estados do 
Brasil, incluindo atividades voltadas exclusivamente 
para os participantes assistidos. Ao mesmo tempo, 
nossa diretoria esteve pessoalmente na região Norte 
ministrando palestras sobre previdência. Na plata-
forma on-line, também continuamos desenvolvendo 
novos vídeos e cursos. Nosso trabalho não para! 

Esperamos que você aproveite ao máximo cada 
uma das dicas para sua aposentadoria ser ainda 
melhor. Boa leitura!

Unindo esforços  
para a educação

Elisabete Teixeira – diretora 
de Seguridade da Valia
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Preparação da Valia 
para adesão ao Código 
de Autorregulação 
em Governança de 
Investimentos  
No dia 15 de março, a Fundação deu o primeiro 

passo na direção da adesão ao Código de Autorre-
gulação em Governança de Investimentos da Abrapp/
ICSS/Sindapp, com a avaliação e consequente apro-
vação pelo Conselho Deliberativo. O referido código 
tem o propósito de colaborar com o aperfeiçoamento 
das práticas de investimento e mitigar a percepção 
de riscos existentes, sem substituir a regulação oficial 
da Previc, observando os princípios de ética, garantia 
de informação, transparência e relação fiduciária. Em 
atendimento aos requisitos do código, foram aprova-
dos ajustes na Política de Riscos que compõe a Política 
de Investimentos 2017. Acesse a área de “Notícias”, 
no site Valia, e veja as melhorias aprovadas.

Quem prefere tirar dúvidas ou fazer solicitações pes-
soalmente pode contar com as agências e os postos 

de atendimento da Valia no Rio de Janeiro, Espírito San-
to, Minas Gerais, Pará e Maranhão. Para mais conforto, 
você também pode agendar uma data pelo serviço Hora 
Marcada. O pedido é feito por e-mail, Disque Valia ou 
Portal do Participante, com antecedência mínima de um 
dia útil e máxima de 30 dias. Confira todos os horários 
e endereços na seção “Fale Conosco” do nosso site.

A partir de junho, os participantes assistidos dos planos Vale Mais e Va-
liaprev terão seus benefícios reajustados, conforme prevê o regulamento 

dos dois planos. Assim que os índices forem divulgados pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), publicaremos em nosso site. Fique atento! 

Agências e postos 
apoiam participantes

Benefícios são reajustados 
em junho

É a rentabilidade mínima que deve ser obtida na 
aplicação dos investimentos, com vistas a ga-

rantir o cumprimento dos seus compromissos futu-
ros, ou seja, o pagamento dos benefícios a todos 
os participantes, até o final da vida de cada um. 

Taxa de juros da 
meta atuarial 

[CONHECIMENTO GERAL]
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Aposentadoria na era da longevidade: 
maldição ou bênção?

Ultimamente, só se fala em previdência, mas esse discurso tem um olhar 
muito mais coletivo da reforma da previdência do que individual. Quan-

do tento conversar com as pessoas sobre o que elas estão fazendo, na 
prática, para encarar esse momento em suas vidas, tenho dois sentimentos: 
o primeiro é de que o início da conversa é mais fácil, já que o tema está 
tão em voga. O segundo é de que, mesmo percebendo que as pessoas 
estão abertas para falar sobre aposentadoria, elas continuam a entrar em 
estágio de “negação”, seja por acreditarem que o que estão fazendo é 
suficiente, seja por se tratar de um “papo chato”, seja por acharem que 
“não conseguem nem sobreviver ao hoje, quem dirá lá na frente”. No fim 
das contas, por diversas razões, ninguém quer discutir sobre o assunto.

Maria Gurgel, diretora-superintendente da Valia

O artigo abaixo faz parte de uma série de textos sobre Finanças e Previdência produzidos pela diretora-
-superintendente da Valia, Maria Gurgel, em seu perfil no LinkedIn — rede social de negócios. A série 
teve início em março e a publicação original do texto desta edição foi no dia 7 de abril. Veja a seguir.

“Como tratar de previdência fora do meu 
papel no ambiente de trabalho?”

Estando à frente de um grande fundo de pensão, tenho 
esse tema endereçado por equipes dedicadas e com 
estratégias de educação muito bem definidas. Ótimo. 
Mas como tratar do assunto previdência fora do meu 
papel no ambiente de trabalho? Como tratá-lo pela 
Maria? Comecei pela minha família, fazendo sessões 
de pizza, com apresentações de PowerPoint e muita 
conversa. Foi ótimo, e muitos mudaram sua perspectiva 
com relação ao tema, o que me deixou aliviada. Ando 
escrevendo artigos também, mas isso não basta, pois, 
se trabalho extremamente feliz por esta bela “causa”, 
que é a de fazer com que as pessoas se aposentem da 
forma mais digna possível, confesso que ando angus-
tiada também com o descaso de muitos com seu pró-
prio futuro. Sim, porque falar disso agora pode ser uma 
bênção em nossas vidas, tal qual não falarmos disso 
agora pode ser uma maldição lá na frente.

[BOM SABER]
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“Quando o assunto é 
previdência [...] o principal 
é começar e ter disciplina.” 

Por todos os lados, somos inundados por estatísticas demonstrando que a 
longevidade é uma realidade. No Brasil, em 2060 seremos mais de 5 mi-
lhões de nonagenários e mais de 500 mil centenários (*1). Desde 1840, 
a expectativa de vida tem crescido dois ou três anos a cada década. Uma 
criança nascida em 2007, em países desenvolvidos, tem 50% de chance 
de viver até os 104 anos, as nascidas em 1997 alcançarão 101 ou 102 
anos, e assim por diante (*2). Por que longevidade importa? Fazendo uma 
conta bem simples, antes trabalhávamos de 30 a 35 anos e nos aposentá-
vamos por um período de 15 a 20 anos em média. Com a longevidade, 
esse período que hoje chamamos de aposentadoria pode chegar a 35/40 
anos, ou até mais. A resposta do porquê de a longevidade importar, infeliz-
mente, também é muito simples: a conta não fecha! Quais as alternativas? 
Trabalhar mais, poupar mais, se arriscar mais ou se contentar com uma 
aposentadoria bem menor do que se esperava.

O que mais me angustia é que alguns consideram utópi-
co transformar esse período em uma bênção. Ao contrá-
rio, pode ser até bem simples se as pessoas “acordarem” 
e tiverem disciplina. O primeiro passo é reconhecer que 
o tema existe, pois, como diria Woody Allen, “me inte-
ressa o futuro porque é o lugar onde vou passar o resto 
da minha vida”. O segundo passo é tratá-lo com natu-
ralidade, como um assunto do nosso dia a dia, respon-
dendo a perguntas como: "Quanto vou custar na aposen-
tadoria?”, “Preciso ajustar o meu padrão de vida atual 
para que tenha recurso para investir no futuro?”, “Quanto 
preciso poupar?”, “De que forma vou poupar?”, “O que 
posso fazer para gerar renda aposentado(a)?”. Uma vez 
“endereçadas” essas perguntas, vem a parte mais impor-
tante – disciplina e foco. Monte seu plano de ação e 
não se desvirtue dele. Se for para mudar, que seja para 
torná-lo ainda mais robusto. Quando o assunto é previ-
dência, mais do que os valores envolvidos inicialmente, 
o principal é começar e ter disciplina. A migração para 
valores e ações mais precisas vem com o tempo.

Sim, aposentadoria em tempos de longevidade pode ser 
um presente em nossas vidas, se dermos a prioridade 
correta e construirmos, o quanto antes, o nosso proje-
to de futuro. Uma postura proativa agora tornará nosso 
amanhã um momento de paz, descanso e recompensas 
merecidas, como toda aposentadoria deve ser. E isso 
depende exclusivamente de nós.

Gostou? Então não deixe de seguir nossa superintendente 
no LinkedIn, para conferir novos artigos. Procure pelo nome 
Maria Gurgel ou acesse o perfil dela em:  
https://br.linkedin.com/in/maria-gurgel-424315b.

(*) Fonte: o economista Paulo Tafner. 
(*) Fonte: Human Mortality Database, University of California, 
Berkeley (USA) and Max Planck Institute for Demographic Research 
(Germany). Disponível em: www.mortality.org.
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16,1%

Renda 
fixa

Renda
variável

Imóveis Operações 
com 

participantes

Consolidado

20,1%
17,8% 17,9% 17,2%

Rentabilidade média dos últimos 16 anos e 4 meses

Ibovespa CDIMeta 
atuarial

8,8%
13,0% 13,6%

Resultados dos investimentos 
da Valia no primeiro 
quadrimestre de 2017

+
Confira a seguir a rentabilidade consolidada da Valia no primeiro quadrimestre de 2017. 
A rentabilidade mensal e dos anos anteriores está disponível no site da Fundação 
(www.valia.com.br). É só acessar, no menu, a seção de “Investimentos” e, depois, 
“Rentabilidade e Investimentos” para consultar as informações sempre que quiser.

Plano de Benefício Definido (BD)

O total dos ativos de investimentos do plano BD é de R$ 11,278 bilhões. O plano acumulou, até abril de 2017, 
um retorno de 3,06%, contra uma meta atuarial medida pelo INPC + 5% a.a. de 2,72%. Essa diferença positiva de 
rentabilidade se deve, principalmente, ao forte resultado do segmento de renda variável. Além disso, o segmento 
de renda fixa também está acima da meta em função da baixa inflação acumulada no ano.

Segmentos

Renda fixa
Renda variável
Inv. estruturados
Imóveis
Empréstimos

Total de investimentos

 

8.744.644
610.914
508.250
982.067
431.934

11.277.810

0,59%
1,00%
0,15%
0,42%
0,83%

0,59%

3,31%
9,13%
-3,27%
1,08%
2,62%

3,06%

Valor em R$ mil Rentabilidade mês Rentabilidade ano

3,8%

8,7%

4,5%
5,4%

77,5%

Renda fixa
Renda variável

Inv. estruturados
Imóveis

Composição da carteira

Op. com participantes
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Plano Vale Mais – Subplano Renda – Programado
O subplano Vale Mais Renda – Programado acumulou até abril uma rentabilidade de 3,10%, ficando abaixo do 
seu índice de referência medido pelo IPC-Br + 5,5%, que acumula retorno de 3,44% no período. Essa diferença 
se deve ao ajuste de preços que ocorreu na nossa carteira de crédito e ao fato de o IPCA, que é o indexador de 
parte majoritária dos títulos, estar abaixo do IPC-Br, indexador do índice de referência. 

Plano Vale Mais – Subplano Benefício Proporcional (BP)

O total dos ativos de investimento do subplano Vale Mais Benefício Proporcional é de R$ 2,175 bilhões. O sub-
plano acumulou, até abril de 2017, um retorno de 3,18%, contra uma meta atuarial medida pelo IPC-Br + 5,5% a.a. 
de 3,44%. Essa diferença de rentabilidade se deve principalmente ao segmento de imóveis, que passa por um 
ciclo de baixa no mercado, e ao segmento de investimentos estruturados, que sofreu no mês de fevereiro com a 
provisão de alguns ativos. No longo prazo, o retorno no subplano se mantém acima da meta atuarial.

Segmentos

Renda fixa
Renda variável
Inv. estruturados
Inv. no exterior
Imóveis
Empréstimos

Total de investimentos

 

1.603.383
211.837

58.454
39.675

231.330
30.701

2.175.380

0,55%
1,00%

-0,09%
3,05%
0,41%
0,83%

0,61%

3,34%
8,81%

-4,18%
5,00%
0,93%
2,58%

3,18%

Valor em R$ mil Rentabilidade mês Rentabilidade ano

VM Renda - Programado

Retorno do perfil Índice de referência

3,10% 3,44%

Renda 
fixa

Renda
variável

Imóveis Operações 
com 

participantes

Consolidado

Rentabilidade média dos últimos 16 anos e 4 meses

15,9%
19,6%

16,4% 17,1% 16,5%

Ibovespa CDIMeta 
atuarial

8,8%
12,7% 13,6%

1,4%

10,6%

1,8%

9,7%

73,7%

Renda fixa
Renda variável

Inv. no exterior
Inv. estruturados

Op. com participantes
Imóveis

Composição da carteira

2,7%

CDI – sigla de Certificado de Depósito Interbancário. Este certificado é negociado 
exclusivamente entre bancos e usado como referência para rentabilidade.

IBX-50 – é um índice que mede o retorno de uma carteira hipotética, composta por 50 ações 
selecionadas entre as mais negociadas na BM&FBOVESPA, em termos de número de negócios e 
volume financeiro, ponderadas no índice pelo seu respectivo valor de mercado.

IPC-BR – é um índice de referência para avaliação do poder de compra do consumidor 
brasileiro. Este índice, calculado mensalmente, reflete a evolução dos preços de um grupo de 
produtos e serviços-padrão que as famílias brasileiras adquirem para consumo.

IMA-B – Índice de Mercado ANBIMA Geral, baseado em uma carteira teórica composta por 
todos os títulos públicos negociados pelo Tesouro Nacional. O IMA-B é composto apenas 
por Notas do Tesouro Nacional – Série B (NTN-Bs), que são títulos públicos que remuneram 
o investidor em uma taxa de juros prefixada + a variação do IPCA no período.

Plano Vale Mais 
O plano Vale Mais é dividido em subplanos, cada um com sua Política de Investimentos.

Subplano Renda: corresponde ao saldo de conta do participante destinado ao pagamento de renda de 
aposentadoria por prazo certo ou percentual, com perfil de investimento único (Mix 20).

Subplano BP: corresponde aos recursos para pagamento do benefício que foi garantido aos participantes 
migrados no ano 2000, do plano de Benefício Definido para o plano Vale Mais.

[INVESTIMENTOS]
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Plano Valiaprev – Subplano Renda – Programado

O subplano Valiaprev Renda – Programado acumulou até abril uma rentabilidade de 3,11%, ficando abaixo do 
seu índice de referência medido pelo IPC-Br + 5,5%, que acumula retorno de 3,44% no período. Essa diferença 
se deve ao ajuste de preços que ocorreu na nossa carteira de crédito e ao fato de o IPCA, que é o indexador 
de parte majoritária dos títulos, estar abaixo do IPC-Br, indexador do índice de referência.

Plano Vale Fertilizantes – Subplano Renda 
O total dos ativos de investimento do subplano Vale Fertilizantes Renda é de R$ 54,475 milhões. O subplano 
acumula um retorno até abril de 4,17%, diante de um índice de referência com rentabilidade de 4,34% no pe-
ríodo. Essa diferença se deve ao segmento de renda fixa, que se encontra abaixo do CDI em função da baixa 
inflação, a qual afetou a rentabilidade dos ativos atrelados a índices de preço, e do ajuste de preços em nossa 
carteira de crédito. Já o segmento de renda variável apresenta resultado acima do Ibovespa em razão da renta-
bilidade dos Fundos de Valor.

Plano Cenibra

O total dos ativos de investimento do plano Cenibra é de R$ 30,11 milhões. O plano acumulou até abril um 
retorno de 3,23%, contra uma meta atuarial no período, medida pelo IGP-M + 5,5% a.a., de 1,43%.

VP Renda - Programado

3,11% 3,44%

Retorno ano Índice de referência

Plano Cenibra IGP-M + 5,5% a.a.

3,23%

1,43%

3,54%

Renda 
fixa

Renda
variável

Consolidado Índice de
referência

9,32%

4,17% 4,34%

CDI

3,85%

Ibovespa

8,59%

Plano Valiaprev

O plano Valiaprev é dividido em subplanos, cada um com sua Política de Investimentos.

Subplano Renda: corresponde ao saldo de conta do participante e é usado para pagamento da renda de apo-
sentadoria por prazo certo ou percentual, com perfil de investimento único (Mix 20).

[INVESTIMENTOS]
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Aperte o play  
da educação 
financeira
Aprender sobre educação financeira nunca é demais. 

Seguindo a estratégia de deixar os participantes e 
seus familiares por dentro do assunto, a Valia conti-
nua investindo em vídeos e cursos on-line que explicam 
conceitos importantes sobre o tema. Confira o que há 
disponível no site. 

EMPRÉSTIMO COM CONSCIÊNCIA
O vídeo “Empréstimo Valia” mostra como funciona a contratação desse serviço na Funda-
ção e esclarece conceitos como saldo devedor, amortização, juros e correção monetária. 
O material também orienta os participantes a avaliarem se o empréstimo é realmente neces-
sário e avisa sobre a importância de não comprometerem o orçamento com esse recurso. 

MENTE CONTROLADA
Outro vídeo, chamado “Educação Financeira”, alerta sobre as estratégias da propa-
ganda para estimular gastos que podem ser desnecessários, incentiva os participantes a 
refletirem sobre suas escolhas financeiras e mostra como é possível controlar o orçamento 
por meio de atitudes mais planejadas. 

ACOMPANHANDO OS RESULTADOS
A diretoria da Valia também preparou dois novos vídeos a fim de deixar os números do 
último ano mais claros para os participantes. Neles, é possível conferir os resultados de 
2016 em um quadro geral e separados por planos de benefícios, com destaque para as 
principais estratégias adotadas pela Fundação.

Acompanhe as novidades em nosso site, www.valia.com.br, e visite a seção “Educação Financeira”!+

[TECNOVALIA]
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A Semana ENEF reuniu instituições da área 
financeira que levaram atividades gratui-

tas para a população. A Valia, além de divul-
gar a programação on-line, desenvolveu mais 
de 20 ações presenciais em diversos estados 
do Brasil, como Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Pará, São Paulo, Minas Gerais e Maranhão. 
Foram realizadas palestras sobre educação 
financeira, oficinas de simulação, Quiz Valia 
(jogo de perguntas e respostas), uma peça 
teatral sobre orçamento familiar para aposen-

tados e, ainda, uma apresentação sobre a 
proposta de reforma da Previdência Social. 

Bárbara Ferraz, da área de Educação e Comu-
nicação da Valia, explica que essa participação 
foi de grande importância, pois a Fundação tem 
um programa desenvolvido para apoiar o forta-
lecimento de uma cultura previdenciária. “Nesse 
sentido, nossos projetos e a natureza do conte-
údo que oferecemos vai totalmente ao encontro 
dos objetivos da ENEF”, afirma.

Para deixar a educação financeira mais próxima dos partici-
pantes, a Valia inclui no seu programa de ações educacionais 
atividades presenciais em diferentes regiões do país. Nos dois 
últimos anos, cerca de 8 mil pessoas foram alcançadas, e, do 
início deste ano até abril, esse número já passava de mil. Em 
maio, o movimento ganhou uma força extra com a participação 
da Valia na 4ª Semana ENEF, uma iniciativa do Comitê Nacional 
de Educação Financeira (CONEF) para promover a Estratégia 
Nacional de Educação Financeira (ENEF).

[FINANÇAS E PREVIDÊNCIA]
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Os aposentados associados à Aposvale 
também aprenderam mais sobre orça-
mento familiar por meio de uma parceria 
da Valia com a associação, que promo-
veu a peça teatral O Drama da Família 
Gastão e um bate-papo sobre educação 
financeira. A ação já havia acontecido 
no Rio de Janeiro e, em maio, foi a vez 
de Itabira (MG).

PENSAMENTO NO FUTURO

No começo de maio, outra iniciativa levou a direto-
ria da Fundação à Vale, na região Norte do país. 
A diretora-superintendente, Maria Gurgel, ministrou 
uma palestra sobre a longevidade – e seus efeitos 
na vida das pessoas no futuro – na Diretoria de Fer-
rosos Norte, em Carajás, e no Complexo S11D, em 
Canaã dos Carajás. Ao todo, participaram cerca de 
350 empregados ativos. 

Débora Soares, do Serviço Social da Aposvale de Ita-
bira, esteve presente e acredita que a apresentação 
deixou o tema mais próximo do público. "A questão foi 
passada de uma maneira muito simples. Creio que todo 
mundo saiu daqui com um bom entendimento e vai co-
locar o que aprendeu em prática", diz. É o que também 
afirma Feliciano Domingues, participante aposentado 
da mesma área. "Acho eventos como esse muito impor-
tantes porque a educação financeira faz parte do nosso 
dia a dia", comenta.

QUER APRENDER MAIS SOBRE 
FINANÇAS PESSOAIS E 
PREVIDÊNCIA? ACESSE A SEÇÃO 
“EDUCAÇÃO FINANCEIRA” NO SITE 
DA VALIA E CONHEÇA NOSSOS 
CURSOS E VÍDEOS.

PARCERIA COM A APOSVALE
Aposentados de Itabira (MG) 
ganharam o livro Momentos de 
Sabedoria Financeira,  
de Altemir Farinhas 

Palestra da diretoria 
reuniu 350 pessoas

[FINANÇAS E PREVIDÊNCIA]
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Um período com um dinheirinho a mais 
para alguns. Assim pode ser caracteri-

zada esta época do ano. Em 16 de junho, 
começa a ser devolvida a restituição do 
Imposto de Renda. Mas o que fazer com 
essa renda extra? Gastar tudo ou encará-lo 
como uma chance de realizar sonhos?

De acordo com a educadora financeira do 
DSOP (instituição que tem por metodologia 
os pilares Diagnosticar, Sonhar, Orçar e 
Poupar) Hérica Gomes, o comportamento 
típico do brasileiro costuma ser o de usar 
rendas adicionais para pagar dívidas ou 
gastar sem planejamento. “A população 
não se preocupa em fazer um diagnóstico 
para conhecer a fundo sua situação finan-
ceira e saber onde investir o que vai rece-
ber”, diz. Por isso, antes de sair torrando 
tudo por aí, Hérica recomenda: “Pense no 
conforto da família e na melhoria da qua-
lidade de vida, não só hoje, mas especial-
mente no futuro”.

O que fazer com 
rendas extras?

DICAS QUE VALEM OURO

- Faça um diagnóstico da sua vida financeira. Veja o que pode ser eliminado ou reduzido;

- Se estiver inadimplente, reúna as dívidas em atraso, para renegociá-las e quitá-las;

- Caso a situação esteja equilibrada, estipule sonhos, para que o valor seja usado na conquista deles. 
Do contrário, o risco de gastar com supérfluos é alto;

- Tenha reservas de emergência, para não se endividar diante de algo não planejado;

- E não se esqueça: mude seus hábitos e passe a comprar de forma consciente. As vantagens  
logo aparecerão. 

[FINANÇAS E PREVIDÊNCIA]
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A no de 1917: um período marcante no cenário glo-
bal. O planeta assistia às revoluções russa e mexi-

cana, os EUA entravam na Primeira Guerra Mundial e 
surgia a teoria do universo em expansão, que defende 
que as galáxias se afastam umas das outras. No mes-
mo ano, nascia a aposentada Letícia Anunciação. Ela 
completou 100 anos no último dia 25 de março, uma 
idade que poucos têm a chance de alcançar!

Letícia atuou durante muito tempo em Itabira (MG), 
administrando a Casa de Hóspedes da Vale na Vila 
Técnica de Conceição. “A experiência por lá foi mui-
to rica e gratificante. Minha função era receber bem, 
acomodar e cuidar das necessidades dos hóspedes 
– presidentes da companhia, engenheiros, técnicos e 
visitantes de diversos países – que vinham à cidade 
para trabalhar, fazer pesquisas, entre outros compro-
missos”, relembra.  

Uma receita que ela sempre seguiu foi manter os ga-
nhos e as despesas em equilíbrio. E, na época de se 

aposentar, Letícia ficou aliviada ao saber que poderia 
recorrer à previdência complementar. “O benefício da 
Valia foi uma âncora que me trouxe mais segurança 
financeira, além da tranquilidade de ter uma aposen-
tadoria com mais rendimentos e próxima do salário de 
ativa”, afirma.

Hoje em dia, sua rotina é de muita calmaria, para 
aproveitar todos os momentos com a família e pessoas 
conhecidas. “Gosto de ir para nossa chácara, encon-
trar os amigos e contar os ‘causos’ antigos”, diverte-se. 
Ô fase boa!

Letícia 
tem rotina 
tranquila 
junto à 
família

Dez décadas de sabedoria [VALOR VALIA]
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P A L A V R A S
Educação Financeira 
e Previdenciária Valia

1. Retorno recebido em relação a investimentos realizados.
2. Parte da renda não utilizada que é guardada para ser  
usada no futuro.
3. Dever de cumprir com os compromissos, valor considerado essencial  
pela Fundação. 
4. Quantia regularmente recebida por trabalho realizado.
5. Rendimento de uma aplicação financeira ou um empréstimo.
6. Valor pago pelo participante para custeio dos benefícios  
e despesas administrativas.
7. Devolução de parte do valor que foi pago como imposto.
8. Conhecimento adquirido durante a vida, que pode servir como orientação 
para outras pessoas.
9. Depósito mensal feito pelo empregador referente a 8% do salário  
do empregado.
9. Ciência relacionada à gestão do dinheiro.
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[QUADRINHOS]
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